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Conseiucino Awtonto MARIA DE Fontes PEREIRA DE MELLO — FALLECIDO EM 24 DE JANEIRO DE 1887 
(Segundo uma photographia de Frite, 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


Hoje a chronica é toda dominada por um dolo- 
roso € grande ussumpto, tão grande e tão dolo. 
Toso, que encheu todo o pais de lagrimas € 
de desolação — a morte de Fontes Pereira de 
Maio. 

A morte desse grande homem, inegavelmente 
o maior que Portugal hoje tinha dos grandes vul- 
tos politicos que pouco a pouco se tem ido su- 
mindo no tumulo, foi uma catastrophe enorme, 
tão enorme que ainda hoje já lá vão dez dis 
que ela se deu, não se lhe pode calcular bem o 

Icance, medir bem à importancia, 

Foi uma catastrophe enorme e inesperada, e 
tanto que a primeira impressão que « Iugubre 

od la à parte, foi a da du- 


vida, 

Quando no dia de S; Vicente é tarde se espa- 
hou por Lisboa que o Fontes tinha morrido, nin- 
guem ncereditou nisso, 

Nada, mais verosimil do que a morte, e entre 
tanto é à cousa que ménos se espera, que mais 
nos surprehende, que ás vezes nos chega à parecer 

oditavel. 

pois, a doença do grande estadista fora tão 
rapido, quê nem chegdra a constar cá fôra, e 
apenas um jornal, o Correio da Manhã, noticiâra 
na vespera, que O sr. Fontes estava ligeiramente 
incommodado de saude, mas um incommodo sem 
gravidade alguma; & tudo isso mais inverosimilt 
maya ainda à lugubre notícia, que na tarde do dia 
as de janeiro começou a correr à cidade com a 
rapidez enorme das más noticias. 

É como d'ordinario acontece com todas. 
ticias mis, a da morte do sr. Fontes Pereira de 
Melo “era tristemente e terrivelmente verda 

eira. 

Na antesvespera ando, o lustre chefe do par. 
tido regencrador jantára, em casa do sr. ministro 
da Russia, voltara noite para casa excellente- 
mente disposto, estivera conversando alegremente 
com sua familia  recolhera-se o seu quarto, de 
perfeita saude, 

De noite passou mal: um pouco agoniado, Ima- 
jnou ger uma ingestão, mandou chamar 6 me- 

ico, Era uma pneumonia dupla, que apesar de 
todos os cuidados da seiencia caminhou Implaca- 
vel e com uma rapidez tal, que no dia seguinte. 
matava-o, sem dolorosa agonia, suavemente, ra- 
piamente, quasi que de imprevisto, 

Como vêem não ha historia mais pequena que 
a dessa grande catastrophe. 


no. 


Adejando sobre os ultimos dias de vic 
de homem de Estado aparecem 
umas circumstancias agourentas, fei 
a reforçar a crença nos enguiços é nos agouros, e 
que so excepeionalmante curiosas como cap 
elos Origin dessa coisa orgias qeu 
chama Acaso, 
Em primeiro logar à mudança no principio 
deste mez, de que não chegou a ver o hm, para 
a eus OND MOREU E que Eesactamemo mo pala 
onde ha pouco miais d'um uno morreu o se Amo 

lo Bruamicamp, o chefe do partido progres- 
tas 

Muitos dos ao Ases tiveram mau 
AgONO, com casa Snadnça gens ep 
err raio da cabeça go buco pnedaram a 
das no fim de contas A coisa dr afotea Ce 
insustemtavel a serio, que nem mesmo espeto 
viciosos se Mreveram! inside migo 

Em Segundo Jogar, 8 vesporss de adoecer, o 
canteiro à quem o ár. Fontes mandára fazer qu 
jazigo no cemitério dos Prageres, veio dar-lhe 
arde que é jaig estava propio e encegar he 
Raves 
Bom, agora já tenho casa, disse o ilustre es- 
tadista sorrindo. 

E depois, passando-lhe pelo espirito um pro- 
verbio engulcênto que tem Bltos Eee: nedes: 
pe a 
Ninho feito, péga morta. 


Diali a dois dias Fontes adoecia « passadas 24 
horas exahalava o ultimo suspiro, e ia occupar à 
ainho feito 

“Ainda mi 


Conta se que noites antes de adoecer. num 
soirée em que esteve o sr. Fontes, convidára al- 
uns amigos para a soirée com que tencionava, 
Salt a moles, inaugurar as soiréss dinverno nd 
sua casa nova, 


Não faltem, disse elle, não faltem que essa 
soirée hade ser a valer, festa, rija = de caixão À 
coa : 
Evidentemente, em tudo isto não ha mais do 
que uma serie ciprichosa de coinidendiar es 
vagantes, ditos que muitas vezes se dizem, acasos 
que muitas vezts se di € Gm que só e fupaco 
quando a morte hs vem dar 6 mylterdoso coepeça 
Sinistro do mau presagio. rentes é comete 
ireze À méso, em Que nbnca se fla dao quondo 
dos treze, abogtede maner tm mas do Veúdo 
caso O que É pouco volgar é ambntosren se si 
às lugubres agouros tã rapidamente o pá doam 
Cova, e É por iso que dstes presisioPinitros 
JS esinidicam Coma more He Fones Persia 
e Nélio, a morte que de mosto tempo imtior sam 
sação produziu em todo O pais « Rscrato taoto 
ab, E Cataram tão Fund ampola Topu 


Dissemos a morte que n'estes ultimos annos 
maior sensação tem produzido em todo o piiz é 
dissemos unicamente a verdade, a verdade pura, 
sem o mais leve exagero. 

E não foi só a sympaihia enorme que Fontes. 
Pereira de Mello tinha em todo o paiz, não foi só 
a saudade que o seu desaparecimento causou 
que produziu essa collossal sensação: foi tambem 
O exoismo humano. 

ortugal inteiro chora com lagrimas sentidas e 
desoladoras, como ha muitos annos não chora ne- 
nhum dos Seus mortos mais ilustres e mais que- 
jios a perda de Fontes, porque a falta que ele 
lhe faz é enorme, é excepcional, como exeep: 

o seu vulto, e perfeitamente irremediavel, 
porque Fontes é perfeitamente insubstituível, 
somo chefe dum partido político, mas como ho- 
mem de estado, como homem de governo, como 
cabeça dirigente, como capacidade política, como 
figura dominadora, 

“Temos no nosso paiz, se não muitos, pelo me- 
nos ainda alguns políticos notaveis, oradores 
tincussimos, parlamentares brilhantes, talentos 
Justres, capacidades. provadas; mas "o que não 
temos é nenhum que reuna em tão alto grau to- 

s às qualidades poderosas e dominantes que 
fizeram de Fontes Pereira de Mello à primeira 
figura politica do nosso paiz, não temos nenhum 
que por emquanto attinja a elóvada estatura d'esse 
grande vulto que acaba de cabir por terra e que 
éra o ultimo d'essa pleiade brilhante de grandes 
estudistas, que de ha muito desapareceu nas som- 
bras mysteriosas du eternidade. 

Quagido esses, grandes homens de então mor- 

iam, Portugal chorava-os, mas dizia sempre, com 
is ia todas às dores huma- 


“Temos quem occupz o seu loga 
Fontesa 
E agora, quem nos resta? 
É Portugal olha para todos os lados, passa em 
vista todos os seus políticos mais ilustres, e não 
encontra resposta a esta pergu 
Quem ha de occupar 0 seu loga 
E um silencio triste, desanimador, assustador, 
responde por emquanto a esta interrogação. 
É aqui teem porque ha muitos annos não havia 
morte nenhuma no nosso paiz que produzisse a 
sensação profunda, unanime, excepcionalmente 
dolorosa e pungente da morte de Fontes Pereira 
de Mello. 


: resta nos o. 


Absolutamente alheio a coisas políticas, ninguem 
menos competente do que eu para enthe sequer 
esboçar uma rapida apraciação a ohra do mátio 

lorioso que Portug inteiso chora, é das quali. 
dades poderosas que fiseram de Fontes o palei: 
ro hontem polis do seu pai 

“Não sei fem tentarei ater esse trabalho, nem 
mesemo elle teria aqui o seu logar. k 

À biograplia do! grande homem, a apreciação 
da sua vida, encontrala-hão 08 nossos leites 
noutro logar do nosso numero de hoje, fita por 
um dos esiores talentos do nosso tempo, Por 
Jima das penas mais brilhantes da nossa terra. 

“Aqui, à chronica limita-se apenas a comem 
rar 6Ssd morte, que tão estranha impressão coa. 
sou em todos Os portuguezes à constar o vácuo 
immenso que essà morte produzia no nosso pais 

O ruido feto pel queda Vesse homem né tu. 
mulo oi o da queda dum enorme colosso: cspa- 
Ihou se por todo o Portogal, espalhou se pala e 
ropa inteira, por Essa Esto Que se importo 

uso om b que nós fazes mas que A noticia 
da morie de Footes obrigou à voir bata nos a 
sua atenção, para Jastimae tambem a” perda ds 
pende fêmea, para lhe. prestar à fomenagem 

rara do seu Blogo 


O enterro de Fontes foi uma manifestação ex- 


cepeional de sentimento e de dor: não parecia 
enterro, parecia uma apotheose, 

Todas as forças vivas do paiz se deram as mi 
em torno desse esquife, para acompanharem 
gova com uma imponencia sem egual esse que 
da embora, sem egual deixar para o substituir, — 

Era já quasi noite quando, depois de terem di 
sursado rapidamente, mas eloquentemente, trê 
dos mais brilhantes oradores co nosso. pais, di 
entrada no tumulo, no tal tumulo que ele foi 
treiar, O cadaver de Fontes Pereira de Mello, 
ahi ficou sobre uma d'essas sinistros e esguias p 
teleiras de jazigo, encerrado m'um estreito aii 
Esse homem que tão grande espaço occupou 
nossa historia contemporanea, que tão grande 


sa 9e desta vez, á subida do cemiterio, a mil 
tidão não polia emtoar O grito tradicional db gol 
mo humano: 

ÉS oi est mort iva de rota 

E só a metade trajgica da phrase lhe sabia dos! 
bios, frementes de Commorios =, ” 


Gervasio Lobato, 


O homem, que baixou, ha oito 
era sem duvida alguma, o vulto mais procminent 
da, politica portugieza'na segunda metade do sé 
culo xs. Não 0 


sua memoria, mas 
tava affast 


res 
acção e 05 eternos obstaculos erguidos pelo fan 
tismo no caminho do progresso: Sá dal Bundeir 
recebeu a homenagem de todos, mas Sá da Pan 
deira já não era para o partido liberal sento o, 
lorioso mutilado do Porto, para 0 paiz inteiro 0 
ieroe de Nive, para a humanidade emfim o emans 
cipulor dos escravos. José Estevão teve em tod 
do tumulo a choral-o a cidade inteira, mas a gui. 
voz eloquente despertara echos sympathicos no 
fundo de todos os corações, e nunca as provaçã 
do poder e os deveres do leadership da bpposição 
tinham levantado contra esse artista sobenno dá 

lavra os despeitos dos interesses Feridos, das 
des melindradas. E Fontes caiu 


cimento, cairam das mãos de todos as armas og: 
ressivas, à voz que ia a soltar um vituperio gar 
lou-se de subito, e foi um soluço. que saiu dos 
lubios convulsos los adyersarios! À dôr dos um 
gos, essa não póde descrever-se, O lucto du pate 
ainda veste todos os corações, e, para dai my 
relevo à essa homenagem maravilhosa, ouviram se 
tambem no meio do pranto geral às vozes roucas 
de alguns jacobinos insultando o cadaver. O trium- 
pho teve sempre esses escravos, a canonisação 
esses advogados do disbo, a apotheose esses 
protestos. 

Grande foi, sem duvida alguma, Fontes Pereira. 
de Méilo. À sum estatura desenha se já no adito 
da posteridade com um aspecto essulprural, Adi: 
ma do tumulto das pequenas paixões que em torno 
dele referveram ouvem-se os echos da sua pags 
ves. A sua figura de estadista svulta como Re dá 
The tivesse traçado às linhas capítaes o buril info 
xivel da historia. 

Celebra-se esté anno em França o cincoentena- 
rio dos caminhos de ferro. Festeja-se o So.” gmmi. 
Yersario d'essa poderosa força, que fez desappare: 
cer as distancias, e que ligou a humanidade com 


O OCCIDENTE 


a 


um imenso Ingo fraterna, fez da locomotiva a 
evangelisadora da paz, Não ha acontecimento tio 
nte como este na historia moderna. As 
5, que Separavam os povos, cairam diante 
da marchs do wagon internacional Os homens, 
que souberam enlaçar esses troços partidos da 
grande Inha que póe em relação entre si todas 
as capitses da Europa, formam um córo abençoado. 
por todos os que amam o progresso redempror. 
D representante portuguez nesse glorioso con. 
gresso é Fontes Pereira de Mello. Quando na 
frande festa franzeza se lavantarem os brindes aos 
Bloriosos inisiadores, haverá de certo quem levan- 
te um brinde é memoria do glorioso estadista por- 
tuguez, já que o seu ouvido não pode escutar o 
lofginquo rumor d'essa nova apothicose. 
E a iniciativa tomada por Fontes então não foi 
uma iniciativa isolada. Não significou simplesmen- 
te a compreiensão do altissimo valor d'esse me- 
Mhoramento, Significou a transformação da vida 
portugueza. Em 1851 Portugal dormia aínda o 
Somno da meia idade, sulcado pelos pesadellos das 
guerras civis, Fontes appureceu, é tudo se transfor- 
mou. Rasgaram-se as estradas. percorridas pela 
mala-posta, abriram-se os caminhos de ferro, e 
escutou se” pelas. chamecas o ovante silvo da lo- 
comotiva,o credito restaurado fez circular nas in- 
dustrias à calor vital, o pagamento pontual dos 
Tunecionarios do Estado levou nos lares de milha- 
res de infelizes a consolação e a alegria, a paz er. 
Buu se alva é serena nos horizontes limpídos da 
patria, até ahi obumbrados e avermelhados pelo 
fumo e pelo fogo das discondias civis, é o gênio 
dom que operava todas essas transformações en- 
camara se na figura sympathica e elegante de um 
moço oflicinl de trinta e dois annos, em cujo olhar 
vibravam todas as scintilações da alegria, em cu- 
ja voz palpitavam todos os triumphos da cloquen- 
cio em cujo peito brilhava a estrela dos bfavos 
conquistada no campo de batalha, é em cujo pas- 
so desidido e firme encontrava O paiz como que 
à accelerada cadencia do movimento que elle lhe 
imprimia na estrada do progresso. 7 
Muitas animadversões se levantaram depois con- 
vra o homem político, muitas sympathias o ro- 
dejaram, os. mais altas insignias da Europa lhe 
adomaram o peito, mas a figura que ficou por 
assim dizer legendaria e gravada no espirito de 
todos, a figura que a Historia ha de sobretuno de- 
senha, é a do joven ministro de 1851, energico, 
decidido, nudaz, elegante, cordeal, nttrahento, re- 
presentante do” novo movimento, das novas lu- 
Eus, dos novos emprehendimentos, que se debru- 
cava sobre Portugal paralytico, ou paralysado, 
Eshuusto de forças, mutilado, e exangue, e lhe di" 
gia com a sua voz vibrante, e o seu gesto impe- 
sos Levanta-te, e caminha! 


Cominis) “Pinheiro Chagas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CASA ONDE FALLECEU 


ANTONIO MARIA FONTES PEREIRA DE MELLO 


A casa onde fulleceu o grande estadista é no 
pateo do Tijolo proximo da rua de D. Pedro Ve 
da praça dy Principe Real. 

uma habitação elegante e confortavel, que 
tem à sua frente principal para um pequeno par- 
que com portão para o pateo do Tijolo, € as ou- 
tm faces para à calçada do Conde de Soure ou 
Serração da Pedra. 

Foi man lada construir esta casa ha poucos 
annos por Anselmo José Braamamp,para sua ha- 
ditação, de que se gosou pouco tempo depois de. 
condluidas todas as obras, ao que bem se podera 
applicar o dito de aninho feito pêga mortas, pois 

E, Bçaamcamp al illseu a 15 de novembro 
e 1885. 

Depois da morte do seu proprietario ficou a 
casa desoccupada, e assim esteve quasi um anm 

Fontes tend , de se mudar da casa que habi- 
tava no largo do Paço Novo havia quasi dez an- 
nos, em consequência do seu proprietario a pre- 
gise pra sy résolveu mudar se no fim do aono 
passado para: a casa de Braamcamp, que arrendou 
por longo praso e cuja escriptura d: arrendamento. 
dinda não tinha assignado. 

Havia, portanto, poucos dias ainda que Fontes. 
Pereira dE Mello Habitava a sua nova casa, quando 


a morte ali o surprehendeu ao fim da tande do dia 
às de janeiro. 

“À casa tornou-se, desde aqueile momento, da- 
plamente celebre; fôra a sepultura, em pouco, 
mais de um anno, dos dois estadistas eminentes, 
que nos ultimos anos dirigiram os dois partidos 
monarchicos que se tem revezalo no poder: o par- 
tido progressista e o partido regenerador. 

Logo que se soubs a noticia da doença de Fon- 
tes Pereira de Mello e depois a desconsolalora 
nova da sua morte, os amigos do grande esta- 
dista correram a cêrtificar-se do caso, que 
inesperadamente se revelara,e após os amigos foi 
o povo que procurava informar se da triste ver- 
Saque a segunda vez, theato d 

juella casa era pela segunda vez, theatro de 
acontecimentos duas veses dolorosos, pela dôr 
que oppeimia a familia do falecido, pelo senti- 
mento de mugua que dominava um povo. 

À elegante e confortavel habitação, transforma- 
ra-se num tumulo enorme, como enorme era 
a perda nacional que ali tinha tido logar. 


O QUARTO MORTUARIO 


No pavimento nobre e ao lado esquerdo do e 
fício, ho angulo que tem um lado para a calça 
do Conde de Soure « outro para o pequeno par- 
que, era o quarto de Fontes Pereira de Mello. 

Este quarto é de forma quadrada, tem duas ja- 
nelas, uma que deita sobre a calçada do Conde 
de Soure e outra sobre o parque da entrada, como 
já dissemos. Esta ultima. janella pôde vér-se na 
gravura que publicamos na pagina 32, é a ultima. 

avimento nobre à esquerda da Estumpa. 

las paredes opostas ds janelas ha duas portas 
communicando uma com a salla do bilhar e a 
outra com outra sala, 

Quando ali entrámos, no dia 3 ás 3 horas da 
tarde, por fincza especial da familia do illustre 
morto, estava este deitada sobre a cama d : mogno, 
uniformisado com a farda de general, sobre a 
qual pousava grande numero de condecorações 
nacionses e estrangeiras, attestando os altos me 
recimentos do grande estadista que a morte pros- 
trára no leito mortuário, descanço eterno de todos. 
os trabalhos e locobrações, de que essas veneras. 
eram escassa recompensa moral em peito tão 
valoroso, 

No semblante a quietitude serena de um somno 
feliz, nem uma contracção violenta, nem uma ex- 

resisto, dolorida à denunciar a agonia extrema, 
Junto do calaver a sua espada de general, um. 
atributo apanas inherente ao seu posto de general, 
e derresto não foi com ella gue elle ganhou. 
Tanta gloria Às suas conquistis foram de paz é 
de progresso para o seu paiz. Luctou no gabinete 
e no parlamento, e com essa lucta deu vida ao. 
paiz, não lhe fez perder nem uma gota de sangue, 
fara eiidaden'úm homem polso de tão grande 
cabeceira da cama ardiam duas velias em 
dois castiçaes collocados sobre duas mezas; aos: 
pés, sentada em uma cadeira, vellava uma jovem. 
Senhora, sobrinha do falle id). Outras senhoras e 
cavalheiros da familia e de amizado mais intima, 
faziam companhia ao ilustre finado, 

Fronteiro ao leito mortuario, e no anglo oppos-. 
to estva armado sobre uma meza um pequeno 
altar, em que se via um crucifixo illuminado por 
serpentinas castiçaes com vellas. Sobre o altar 
muitas corõas de flóres naturaes, emb iIsemay am. 
O ambiante com o suave perfume das violetas. 

A mais profunda dôr manifesta no mais profun-. 
do recolhimente dos circumstantes, completava 
este quadro de luto que as frouxas luzes mortua- 
ias illumimavam a custo. 


A CAMARA ARDENTE 


No mesno quarto em que Fontes Pereira de 
Mello exalou o ultimo alento, é que Foi armada a 
camara ardente, e desde as cinco horas da tarde 
do dia 23, que o corpo alli esteve exposto à ve- 
neração pública. 

Foi enorme a concorrencia de povo de todas as 
classes socises, que desde aquella hora até quasi 
à horas da noite, prestou o seu tributo de respeito 
E cpodoleaç só Nose finado. 

multídio agglomerava-se á porta e nas imme- 
inções da casa esperando vez para entrar 

fomens, mulheres e crianças, todos queriam 
ver o grande estadista que deixava o priz orphio 
da sua sabia administração; e não se pense que 
movia aquella grande concorren-ia, simplesmente 
o espírito de curiosidade, porque” a magua cra 
dem visivel em todos os rostos e grande parte 
«essa multidão que ali acudia pressurosa a vimos 


ajoelhar ante o cadaver e deisar correr sentidas 
as mal contidas pelos soluços da dôr. 

“ra a prova muis postiva da estima em que era 

tido pelo povo o ilustre ministro, e de quanto 

esse Mesmb povo reconhscia a sun falta, 

Pelas aove horas da noite foi conduzido o ca- 
daver para a egreja das Mercês, sendo o fereico 
Ieçado & mão até à porta da crs pelos sobrinhos 
do finado, os srs. Ferreira de Mesquita e filho, 
Fontes Ganhado, Pedro. Traberto, Pedra, Diniz, 
coronel Fontes « Mendia. Oito senhoras de fami! 
lia acompanharam o. feretro até d porta levando 
toshas e cordas de fire. 

O presto seguiu à pé, é o ferero foi levado 
á mão por amigos, acompanhando. outros com 
tochas. 

Para conduzirem o feretro tinham se organisa- 
do cinco grupos de amigos do finado, que se re. 
vesaram pelo cuminho até d egreja das Mercês, 

Os grupos foram assim combinados: 

1º grupo: — Visconde de Bivar, Jayme Pinto, 
Aníonio de Azevedo Castelo Bribeo, Teles de 
Vasconcellos, Adriano Cavalheiro, Erafiisco Mar- 
giochi, Peito de Carvalho e Pedro, Correia. 

2 — Serpa Pinto, Pequito, Custodio Borja, 
Ferreira do” Amaral, eronyanô Pimentel, Gunh 
Reis, Rodrigues Costa, Caciuno de Carvalho, 

33 — José d'Nvevedo Cistello Branco, Germano 
“Sequeira, Luciano Monteiro, Novaes Pedro Victor 
Sede Lo a Nr PACO 
Agoniho Luso. Re 

(0 Joaquim José Alves, Lagrange, Luiz Gou- 
sisho Junior, Neve Cordeiro, Gomês Barbosa, 
visconde de Regiengon Sever ds jose st 

Er 

G2 ponces de Carvalho, Lopes Navarro, 
de Alggntara, Sebastio Baracho, Euschio Pale 
fim, Eugenio Ribeiro de Almeida € Pedro Vas: 

nes 
O caixão ia coberto com a bandeira nacional 
atraz do feretro caminhavam o prior da fregu 
2ia, sobrinhos do finado, 0 tenente-coronel Banto 
da França, antigo ajudante de campo do falecido, 
com a espada e o cupaceto do general, o mini 
tero e uma enorme multidio silenciosh expres- 
Sava dôr e respeito pelo notavel estadist 

Na egreja. das Mercês. erguinse um modesto 
catalão armado n corpo da efrcja e Jadendo 
por oito, tocheiros, Foi all deposhado O corpo e 
depois de resados os. responsos. pelo, reverêndo 
prior, foi a egreja dranqueada ao publico que a 
Enghta completament 

Sobre 1 Cação Vinde grande quantidade de 
cordas olitrehds pela fai e polos amigos do 

nado. 


O ENTERRO. 


No dia 24 pelas 2 horas da tarde, def 
sadas as encommendações a que assistiu um nu» 
meroso. audictorio com tochas, sabiu da egreja 
das Mercês o prestito funebre, Seguindo a pé por 
entre as allas da tropa que formava, na travessa 
do Convento de Jesus, largo do Poço Novo, rum 
dos Poyaes de S. Bento é rui de'S, Bento até 
quast ao arco, continuando o pova essas allis no 
resto da Rua de S. Bento, rua do Sol, rua do vis 
conde de Santo Ambrosio, rua de Saraiva de Car- 
valho até ao cemiterio. 

Abria o prestito uns collegios da camara com os 
seus estandartes e em ullas seguiram as pessous que 
Se encorporaram no prestita em número conside- 
rave. O feretro foi levado mum coche da casa. 
real que era seguido por outros com os padres, 
Fechava O funubre cortejo o trem do finado ao 

jul se seguia a tropa que formava as allas e que 

lepois o eompanhu e deu as descargas do es- 
tylo, no cemitério. 
O numeroso acompanhamento era formado por 
todas as classes da sociedade, partidarios e adver- 
sarios políticos, todos se reuniram para prest irem 
a sua homenagem de respeito ao grande vulto da 
política portugueza, que ia desaparecer no tus 
mulo. 

Quando o feretro chegou no cemiterio eram 
4 Boras e meia da tarde, Ô so caminhava apresst 

umente pára o oceaso, é no harisonte uma luz 
rubra illuminava. 

À porta do cemit 


ultimos momentos do dia. 
io 05 ministros esperavam o 
feretro, que os offisines de engenheria tiraram do. 
coche é collocaram no primeiro descanço, edeste. 
seguio para à capella tomando as borlas do caí 
xão, os srs, conde de Valbom, Andrade Gotvo 
Ta ap foram ainda 05 oflcines. 

a capella para o jazigo foram ai 
de engenheria que condueiram o caixão, tomando 
então as borlas os srs. Barros e Sá, Telles de Vas- 
consellos Poly carpo Anjos, Francisca Costa, Theo: 
doro Ferreira e visconde de Bivar. 


MORTE DE FONTES PEREIRA DE MELLO. 


QUARTO MORTUARIO iDesenho por €, Alberta) 


lecimento do eminente 


eloquente voz, é beirado 
túmulo do chefe do par- 


À CAMARA ARDEXTE WDesenho por. Alberto 


a 
Ra 


como dissemos 
4 que Jofo Mah 


que 
ipeima e um 
“ypograpii uma 
é formadoras 
que os frades aconselha 
am do povo como me 
Mor preservativo contra 
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O OCCIDENTE 


9 cholera, é que o povo, crente e fanatico, adquiria 
a troco da esmola de dez réis ou de vintem com 
uma fé muito mais ingenua do que a dos frades 
que Ih'a aconselhavam 

Imprimiram-se grandes quantid des d'estas ora- 
gões, que uma ciFcumstancia curiosa, tornou tal. 
Vez, muito mais elficazes contra os Cacerciros é 
Perseguições do governo de D. Miguel, do que 
gontri o cholera que de resto estendia os seus vs. 
tragos por quasi todo o pais, 

J 


ejamos 


ia Rodrigues de Castro cru altamente 
J suas idéas estavam no lado dos cons- 
titucionnes, que os agentes do E verno, assalta” 
vam por essá Lisboa, levando-os à paulada para os 
salabouços e dos cilbouços para as masmorras 
das torres, quando não iam acabar pendurados no 
cadafalso. s 
Os liberaes que escapavam a esta faina delirante 
de prender é enforear malhados, era por que e 
Bravam para o extangéiro, ou sabiam tio bem disar. 
mular por cá as suis opiniões políticas, que não 
davam motivo a desconhanças. 
Castro era destes ultimos, « quando na sita ty 
pographia se imprimiam muitas das noticias “é 
Prociamações liberaes, que clandestinamente cir. 
Sulavam no pais com grandes reservas, aconteceu 
Por mais duma vez, quer de noite quer de dia,os. 
Súceteiros, ou os soldados da policia (morcego 
astaltarem bruscamente a casd, é com toda é iso 
Solência de palayrás e modos, interrogurem o dono 
é procurarem vêr o que al 
Quando sto ncontecia, q 
estarem a imprimir das taes proclamações 04 no: 
ticias dos libéraes, cu iecimento cra sem- 
Dre suspeitado pela polícia, quando ds suas pro: 
Prias mãos não iam parar os tues impressos. 
pperava-se então uma transformação rapida 
Mabilmente ensaiado, que permíttia 0 muda” rap 
Samente a fôrma que estava. no prelo, fá 
desaparecer tudo, quanto podesse trahir a critica 
situação do momento; e às façanhudas auetonida” 
dês policies, que com tanta! 
discubriam sé humildemente ante os é 
da oras 


poiso 
emusa. 


imprimiram” os prim 
logo que entrou em 

Quando isto se pass: 
tro ainda uma cris 


para a 


Estas mudunças foram realisadas entre os annos. 
de 1834 à 1852, anno et 
pographia na calçada 
or esta epoca já Vicente Jorga de Castro se 
tinha dedicado à typoy 
som seu irmão, Joio Maria de Castro, mao hi. 
Eapho tambem, que conhecemos, e mais 
oras suas irmãs, unicas senhoras typos 
Braphas de que temos notícia no nosso paiz ve 
a typographicos que. olferéciam 

certa novidade 


Essos trabalhos eram especialmente pequenos 
Jetolos para expediente de pharmaciar isa 
licores, etc» compostos com Áletes é nishanhos: 
combinação, o que 


Esta especialidade ou sempre e inando 

alcançando Com 0 tempo 
um toma Desenvolvimento & sucscano RED 
golmento, qu dm logar distinetar en 
às tepográplias de Portugal 

Núm pequena loja dl calcada de 8, João Ne. 
pomuceno tribalhavam Os do femdos caoio Ne: 
Je applicação, & fazendo todos! os caem Er 
aperkeigonrem! os seus produstos ispoarptidos 
mas luetavam dO mesmo tempo, ashos ENic 
capital para poderem dar 4 sua indutçis Ca e 
volvimento preciso. 

Esta ft velo prehenchela o sr Thomaz de 
Aquino Gomes, um verdadeiro amigo de Eacjie 
Cibtro, que por aqueil tempo taou eua 
mento com os dos lenãos Castros, conhesimeis 

e se foi estreando, é traduzindo mus annio 
de capital prestado pelo sr. Thomaz Gomes ania 
o desenvoltimento da pequena typogriphia 


Esse auxilio não foi infructifero, porque a pe- 
quena typographia foi se desenvolvendo emelho. 
quado 08 seus productos, do. mesmo tempo que 
Vicente de va toda a sua attenção é 
tellige te typographica, que elle 
com úma ambição que ja 

bem em pé no componedor, 
lha de 16 ou de 3 


e perfeição peu 
do na ando 

E consegui lsso tudo e m 
mos demonstrando. 


mais, como ire- 


(Conti, Caetano Alberto. 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


O pensamento, quando mesmo auxiliado dos 
poderosos telescopios, ao penetrar nos abysmos do 
Seo, isto é do espaço, ha de forçosamente ie 
alem d'agu ao considerar mundos 
inumeráveis, suscedendo se em grupos uns apos 
outros, e pairando a'um espaço Nlimitado, Ler 
gue nenhum limite de espaço ou de tempo lhe par 
Teça capaz de terminar casa progressão fadefinida 
de grupos de astros, ha de baixar ao pequeno 
globo da tera, que gr fu recgao do Puro 
Perguntar a si mesmo: e 

erá esse conjuncto precioso que rodeia a 
terra'um systema de astros innumeraveis, mas es: 
Palhados sem plano, ou obedecendo a Um sys: 
tema? 


Porem de tras 
lembrar o que 


si 
cos taes como Philolaus, 
Achilles Tatius. M 


Epicuro, Lucrecio, e todos os epicurianoseram 
da mesma opinião e Metrodor en pis que era tão 
absurdo pôr apenas um mundo no vacvo infinito, 
somo dizer que não podia crescer mais que anos 
espiga numa vasta planície, ê 

Xenofontes, Zeno d'Elea, Anaximenes, Anaxi- 
mandro, Leucippo, Democrito afirmavam o mes. 
mo. Muitos outros se acham indicados na Biblio: 
lheca Grega de Fabricius, tom, tye-20: — Lalande 


; quem. 
razões 
como aquelle que num 
ivesse visto alguns com en. 
ulgasse que os mais apenas. 


mesmo se deve presumir das estrela,e supponi 
que a existencia dos habitames da teres soda 
gama relação necessaria com tdo glo (sc 
ve so Convir na necessidade da ermond 
bitantes nos outros planetas isto diso udan 
ha tia anos no Abe d isisoaa 
Teferindo se já aos celeberrimos dial gok du M 
Talidade dos mundos por Fontenelle, que uni & 
hora portuguea, várteu pao md UMa à 
gm prefacio do falecido Visconde WS Grita 
Comiudo à obra de Fontenele, tem por use 
theoria dos turbilhões de Descartes, theoria subia 
sia pe da atração unineal ico Si 
ssa, emprehendeu rectiicar “8” essa LIC 
homem celebre, comtinuando-lhe a obra e dandi 
noticia das modernas descobertas. Fontenelle ingê 
a estar no campo, em casa da marquesa de 6 
com toda a amil 


Boillor segue d 
de Fontendll 


transplantada par 
entre à marqueza G.e Um astronom 


ancrualidade, 
moderno, 
Muitos outros astronomos tes como Bully Bon 
apoiaram a hypothêse di 
imbert, não. sóment 


dem planeta 
à theoriy que Mérian publicou no seu livrã 
ema do EMundo. «As estrellas fixas movor 
Em orbitas. À via lactea comem muitos system 
de estrellas fixas; ns que parecem estar oe "ia 
ia lacter constituem um Unico systema, que é O 
nosso. O sol, sendo, como é, i 
golta de um centro, do mesmo mudo. 
Cada system tem O seu centro e muitos Up stensd 
juntos teem um centro que lhes, 
begoniâncio d'etês rupos do evtema saem 

tambem o seu centro. Fin ih 
universal para o mundo inteiro, e em vale do 
nio estão vasios 

cos, Es 

im ou muitos soes 
plnses, À pallida clas 
É talvez o centro do, 
s palavras referem-se 
Orion. O actor escrom 


cm ordem 
e à Jupiter, Sa: 
Fazões que eles Ulio, não. 
mem também para seguir em 


como 9 corajoso sabio 
intemerata em 1262, affrontando assim 08 LAO 
res do Santo Off 

de proposito a orthoy 


as melho- 
e o methodo terá tido 
e em voga um dos me- 
ulgarisação selentifica, 
Kant, em 1755, na sun Historia geral da natu- 
Tera e da hsoria do Cio, havia feito notar que vo 
plânetas, até então conhecidos, e os seus sao 
tes, se moviam todos na msi direcção e ns 
mesmo sentido da rotação do 401, & que gs ais 
orbitas não se alfistam muito de Um blano cui 
mum que é o plano do equador solar prolongad 
concluindo daqui que uma mesma Fenysa Eur 
exercido a mesma influencia em toda à esterno 
do systema solar. 

Mis tarde La Place apresentava no 
ma do Mundo à 


t seu Syste- 
celebre thcoria da formação dos 


O OCCIDENTE 


planetas pela condensação da nebulosa solar, e 
formação? aneis Cogcos animados o mov 
mento. de rotação, assim como à grande massa 
donde tinham sido. 
Ta Faye objssia à esta theoria o facto de que 
todos e rotações são diretas te Saura, us 
pi Uranus e Neptano teem rotações rerogadas. 
ri ubjeeção parece ter sido resolvida por Wolf. 
Com Irespen à resolubilidade das nebulosas, 
assumpro que Ineress o conhecimento da for» 
mação dos imundos Prostor diz E 
fogãe presiso meseitar como estabelecido 
qu em Toda" parte Onde uma pequena porção 
a ja acres é idresoluvel, não obstame 0 empres 
go de um poderosa telstopio, o systema sideral 
deve ter mta direeção mais Exteisão que mrou- 
tra, a Pequenes relniva, que apresenta à maioria 
Sejam? porções Iresoluvels da via lactes, forçar: 
noshia a. soncluir que o syjtema se estenderia 
em compridas pontas em sentido oppósto ao sys- 
tema sofro 
O citastêr de irresolubilidade não &,segundo o 
sr, Prostor, auetor do No atlas colete, uma 
Prova do chore distancia relativa, mas sim o de 
$ã0 particular de 


Um estado physico ou distrib 
materia sideral, 
João de Mendonça. 


MENA: 
AE eo meras 


DOM TAROUCA 
Continado do n.º 31) 


Gomo era dia de fazer, viam-se fileiras de tra- 
balivadores cavando as belgas, aplanadas em fór- 
ma de degraus desmediJamente praticados nos re- 
côstos é juntas de gordos bois lavravam alguma 
“chan mis alargada, pausadamente, tangidas pelas. 
agailhadas de rapazolas, que as estimulavam nos. 
gritos, emquanto os caseiros se agarravam com 
Valentia ds rabiças, recurvas dos arados. Os aro- 
mas salubres do solo humido e revolvido enchiam 


Ve — concertani 6 
do" harmonia, — as trabalhadeiras cantavam, cam: 
tavam todas, na felicidade da lida ao grande ar 
livre, na imensa paz afagante da natureza. Mas, 
lá em buixo, o ribeiro arranjava uma especie de 
surdina no rúde cõro do mulherio, com o barulho 
monotono « dormente das suas aguas terrentas, 

e 56 estendiam agora do sopé d'uma encostá ao, 

la outra, reforçadas pelas estreias do inverno in- 
vasõr; de modo que os amieiros, immo veis, com 
os troncos submersos em parte, pareciam colos- 
saes plantas aquáticas, crescidas em plena torrente, 
— ou então, miseramente desnudados pela rarea- 
da folhagem amarellenta, tinham o aspecto de ca- 
davéres alçado é restos darvores em desompo- 
sição, 

Ima fresca rapariga atrancava o atalho, lavaya 
roupa de joelhos; é, n'um regalo de todo o sêr, 
garganteava tambem cantigas estridentes, tão en- 
Tregue á sua cantoria, em que vibrava um limpido 
vigor de mocidade, que a caminheiea teve de saltar 
por cima das pernas (la, é disse-lhe, sorrindo: 

— Assim, do menos, é bô viver, filha! 

A alegre lavadeira declirou francamente: 

— Ora, bê! de que valem penas?. .. 

Mas a outra tornou, com um suspi 

Ai! O peior é que ellas alevantam se debaixo 
das nossas passadas, con'os espinhos. 

E, emtanto que a cantadeira se ficava a olhar,a. 
reparar n'ella espantadamente, foi-se, sem demora. 
A sua ambulante imagem, não raro, projectava-se. 
na levada, num escorço movediço, no mesmo 
tempo indéfinido, e nítido, é ondeado; e as esve 
nhadas rãs, que se distrabiam entre ortelás e 
hervagens viçosas, safavam-se inesperadamente, 
mergulhando no lôdo. Por cima duma multidão 
dispersa de míudinhos peixes, que nadavatm com 
aapparenciasingular de particulas da propria agua, 
animados é Jadinas, dois patos subiam contra a 
corrente, com Os pesçocos empertígados n'uma 
attitude grave; e a força das suas plumosas próas 


terranto, como uma allucinante 
insondavel e fluido. Os garotos da improvisaída eo- 
mitiva, cortando vimes ilexiveis para os vergastar, 
implicáram com os pacíficos patos, que fugiram 
apavorados, agitando febrilmente os Espalmados 
ps á mancira de remos, e abanando as cabeças 
Ruma atarantação, os olhitos. brilhantes. como 
pontinhos donyx; mas encalharam na areia, por 
desgraça, e grainando roucamente, desesperados, 
sahuram para a margem, deitaram a correr, peni- 
rando os seus corpos róliços com um movimento 
a do € inhabil, que arrancava estrepitosas. 
as á garotada; até que puderam lan- 
agua de novo, restabelecidos do susto, 
Yogando à vontade r'um sitio salvador, em que O 
regato se enfurnava sob um tunel baixo e nato- 
ral. 


Emfim, 0 meticuloso pequeno guia avistou a 
morada do moleiro, e preveniu logo a desconhe- 
cid 

— Stamos acajo 14. 

E não tardou que encontrassem uma 
barrancosas, que iam dar ao moinho. Então, 
pazes desgarraram-se em rumo diverso, folienta- 
mente, á busca dos patos desditosos; e a grata 
moça tirando da algibeira duas nozes, presenteou 
e despediu o seu companheiro atinado, — que abs- 
lou para casa, temendo que os outros o espan- 
cassem. Ella desceu, sósinha. No quinteiro deserto, 
deteve se por insutes, commovida, levando ao 
peito a mão livre do carrego do filho, como se O 
Eoração alvorotado a afligisse; e depois, resoluta- 
mente, batucou á porta, Dentro, as mós gyrando 
chiavaim asperamente. 

Foi a Delfina quem veiu abrir; e, numa sur- 
preza, pasmada, estacou exclamando : 

— Es tu, Martco? Tarrenego ! Se fôsse de noite, 
Deus me perdi, trocava-te por uma abantêsma! 
Que fadario te trôule aqui, desterrada-! 

Encostou-se 4 humbreica de granito picado, de. 
sageitadamente, com um gemido abafado de can. 
saço. Tinha o ventre avolumado, inchado, mons- 
trúoso de maternidade; pela frente, a soia suspensa, 
semelhunte é tela incompleta d'uma tendo, des 
cobria +s pernas seceas, agasalhadas com meias. 
algodão fzul, às pernas delgadas e sugadas que 
mal sustinham o seu corno deformado pela pre. 
nher; e as faces encaveiradas, cór de limão, os 
olhos velados d'um languor doentio, « os braços. 
emmagrecidos diziam a vida em desequilíbrio, a pe- 
nosa crise emovente e deploravelda femea procrea- 
dora, transtormada pelo ente usurpadôr gerado nas 
suas entranhas, Cruzou as mãos descahidas sobre 
A rotundidade slieme do regaço; e apesar duma 
inquietação vaga que a assaltára, quando a Mary. 
ca lhe surgiu concentrada é triste, mostrava-lhe. 
um agrado captivante de bonvinda. À outra con- 
servava-se muda, dir-se-ja enleiada; « observa- 
va a constrangidamente, como se experimentasse. 
Ra 
e galante donzella que tanto conhecera em casa. 
do tio, sob a protecção do velho moleiro abando- 
nado. À Delfina insistiu: 

— Em Dua bora sejas apporecida, 

Bruscamente, uma decisão fez fallar a Maruca: 

— São Os meus peccados que me cá arrastam, 
mulher | 


escaleiras. 


Apresentou lhe o socegado fedelho, rochunchu- 
do é risonho, em fralda de camisa, inquirindo com 
uma malicia misturada d'amargura-—-se elle não 


daria ares d'alguem ? E uma palhdez | 
ciou a Delfina, anciosamente sobres liada porque, 
de facto, a singuínea cara carnuda da creança 
patente oseu parentesco compromettdor com 
& Estevam, revelava uma d'essas Hagrantes pare- 
cenças physicas, que a gente do campo, obscura- 
mente, atravez dos seculos, tem convertido n'uma 
lei absoluta e irrecusavel de hereditariclade. Co- 
meçou a roel-a fundamente uma desconfiança de 
que a Maruca vinha perturbar a sua existencia 
afortunada, como um pedregulho brutal que abru- 
piamente quebra e agita a calma lisura d'uma la. 
Bóa; e, em vespera de ser mãe, ella sentiu 
Tm odio irretilecudo contra o meigo pequenito, 
que lhe sorria, contra aquelle filho do seu Este: 
vam, nascido d'outra mulher. Agora lembrava-se, 
penctrava-a toda a verdade, como uma grande 
Elaridade cegante, envolvendo a "uma revoada de 
recordações! Essa queixosa raparigaca abatida, que 
se tomaria por uma humilde mendiga alli posta é 
Sua porta, tão bonita no seu tempo assim como 
uma arvore nova na sua forescencia, fôra a ul 
ma visinha cortejada pelo Estevam frascario; mes. 
mo, uma vez surprehendera os dois abraçado: 
mtum casal, por traz d'uma méda de palha, ao de” 
clinar d'uma tarde de verão abrazada é incensada 
pelos fenos; nunca soubera, comudo, que ella 


doidamente escorregasse até á 
final. Mas a Maruca enterneci 


desaforado é adorado homem, que possuir a un 
virgindade, De repente, a Maruca desabafou um 
rançôr recolhido no seu peito: 

— Fez-me juras de marreceber, por alma da. 
sua múe, o falso! E vie, 6 despois, utiroume 
prá banda, para se casar comigo. 


(Comin) Monteiro Ramalko. 


RESENHA NOTICIOSA 


Comves v'Eu, Chegaram a Lisboa, no dia aa de 
janeiro os srs. condes d'Eu. Suas altezas Jesembar- 
Earam no arsenal de marinha, onde uma força de 
caçadores 5 lhe fez a guarda de homi, e seguiram 
paia o Grande Hotel de Lisboa em Carruagens, 
Acompanhados pelo sr, ministro do Bruzil e secre- 
tario Sr. Luiz Guimarães mais pessoa alegação. 
Visitaram, depois no Paço da Ajuda suns mg 
tados elrei D. Luiz e rainha D. Maria Pia No 
Hots) foram visitados por Suas Altezas o principe 
D, Carios e prineera Amelia e infânte D, Augusto. 
o dia 23, pelas 4 horas da tarde, receberam, nã. 
io dg Brazil, 08 membros da colonia brugi- 
Jelra que al os foram comprimentar, Os srs condes, 
d'Eu vieram acompanhados de seus filhos, D. Pes 
dito de 11 annos de idade, D Luiz de 9 annos 6 
D. Antonio de 6 anos. Suas alteras demoraram» 
se em Lisboa apenas 3 dias, pois seguiram para 
Sevilha no comboio da noite de 24,4 encontearem- 
se com os duques de Montpensier a quem vio 
visitar. 

LU cannitaião, Acaba de se fazer, no Porto, nas 
osficinas de fundição de Campanhi, do sr. Leio, 
um muguífico carmilhão de sinos afinados, é qué é 
movido por um simples apparelho, invenção do 
sr, Victorino Moraes. Sonres, distincto mechani 
é “electricista. O carrilhão está regulado apenas 
Com Uma oitava, mas pode ter ns oitavas que se 
quizer. Deve figurar ma proxima exposição indus- 
trial do Porto. 

Paz. OU Guina? Não se pode precisar veste 
momento qual a causa que fará romper as hosti- 
idades entro as potencias da Europa, entretanto 
é certo que as potencias se armam por terra é 
por mar com manifesta preocupação de se defen- 
derem, visto que todas declaram os seus desejos 
de pas, e que nenhuma se propõe a user guerra. 
A Rassia diz que quer pazy mas insiste peia can 
didatura ao throno da Bulgaria de um principe de 
sua escolha, O que ns outras potencias não vêem 
com bons olhos, muito principalmente a Austria é 
à Ingloterra. À? Alleminha az suber ao mundo 
pela boca do seu chanceler, que abriga no seu 
seio as mais douradas intenções de paz, mas O 
mesmo chanceler dissolve, em nome do imperador 
Guilherme, o parlamento, porque este não quer. 
votar o dugmento do exercito, apesar di este se 
elevar já a bonita cifra de dois milhões e tanto de 
homens. A Austria pela sua parte trata tambem 
de augmentar O seu exercito e faz grandes encom: 
mendas de armamentos. À França tambem não 
se descuida é no passo que apresenta à primeira 
marinha de guerra hoje considerada, tem um 
exercito já superior ao allemão, entretanto repete 
a cada momento os seus protestos de paz, Este 
armamento geral é talvez a maior garaoua da pis 
mas O que é certo é que esta paz é muita cara & 
exige grandes sacrifícios ás nações, que á força 
de “se mostrarem fortes, vão-se enfraquecento 
Tentamenta, sacrificando á paz Ou À guérras ds 
seus thesouros e os seus braços vigorosos. Ce 
mos que este estudo de cousas é insustentavel e 
pe 8 grandes potncis hearão, 1 gia 

com que áodos tem à lira à gica 

um áácio de entreter 


mento geral. É possível, 
preparativos bélicos sej 
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O OCCIDENTE 


MORTE DE FONTES PEREIRA DE MELLO. 


Casa ONDE FALLECEU 


o espirito publico, de desviar as attenções do 
povo. das questões internas que se agitam nos 
grandes centros, é que se estão menifestando com 
Violencia assustadora e terrivel, como a questão 
irlandeza na Inglaterra, o nhilismo na Russia, 
socialismos por toda a parte, Se assim é, pares 
nos que é um mal a querer curar outro mal, é 
entretanto nós inclinamo-s a hy 


Exrosição DE ROzAs. 


roximo, uma exposição de rozas e outras fôre 
ho palnelo de Crystal do Porto. a 
Napea Do aut DE Arica, À companhia do Cs 


le Mail publicou um mappa collorido do sul de 
Africa, com 9 itenerario marcado da carreira dos 
seus vapores até ao Cabo e d'ali até Lourenço 
Marques. Vê-se por este mappa que. o caminho 
mais curto para o campo do oiro de Transwaal, é 
por Lourenço Marques. 


CiDLiantaia! 


Ev 


PUBLICAÇÕES 
É é 


Recebemos é agradecemos. 


A Biba Sr ei 
ie adorada em : 
dane a dolo Breno, Cimtonio Ramalho, 
dentada Eondeixa, SM. de Macedo, &Marques de 
Dicir, GMoreira Rato é Siva “Porto, gravadas 
em mah Caetano cdlberto e Heitor & Lal. 
adia plastica do padre Antonio Pereira 


ações de. 


Fostes Pengina ve Metto, xo Parto DO 'TUOLO (Desenho de JR. Christino) 


confirmada pelo esclarecido voto do Eminentissino 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, D, José Ú eira. 
Fulosemente revista sobre o texto aiênoda Vala 
Por a 2º conservador da DUB: 
feca Nacronal de Lisioa. Carvalho & Poos, di: 
tores, Lisboa, É o prospecto desta edição extror” 
“Snara-do primeiro ivo do mundo, por simesmo 
recommendavel, mas que. mais nes deve atrair 
ainda, pes primores que esta lição oferece na 
porte drtsica, quer som respeito és iluseações, 
ue com respato 4 execução iypographics, do 
que tudo mos! dá boa idéa 6 prospecto que É um 
Vesialéiro especimem. Às pagina são. todas em- 
olduradas Sm desenhos apropriados coriginaes 
impressos, à cbres, no que esta edição é aínda 
me fusisa que à grande edição frincera los. 
“rada por Gustaro Do em queno nosão 
pai da se não fez clíão do hauosa e do 
Tmesmo tempo Tão nacional coma esta, e sto nos. 
alegra pelo progresso que se vae fazendo em Por- 
upa que alaniem tem o dircito de fazer edições 
suis bêm portuguezas, em que a arte nacional se 
manifeste, & em que O pova, portuguer dê o seu 
dinheiro para vêr desenfolveriã: à sa arte como 
mais, uma alfimação da sua nacionalidade é e 
ten À empresa elitora desta Bila é pos, 
oplemente simpatico, porque al R 
orcionar ao publico im bodo livro, vae tambem 
ar um grand incremento À arte nacional À per 
hicação deverá apparecer breve e será feita por 
fetos do cast les ré, que muito ii 
a à sua equisicto. 
Alrmanach da tia Castro Temão para 
«887: É um delicado Brinde que esta eypographia 
oferece todos os annas as veus numerosos fre- 


czes, & que ao mesmo tempo é um cspecimi 
oo rios typographicos que sahem d'aquel! 
as olicinas. 
Os Filhos do Capit 
eano “Pacífico, traducção de 
id Corázzl, editor, Lisboa. Mais um livro dá 
rande edicão popular das viagens maravilhosas 
le Julio Verne edição extremamente barata e quê! 
lo o mail lisongeiro acolhimento, 
jotheca do Povo e das Escolas. David Co 
ditor, Lisboa, Nº 140. Alphabeto Natural 
por Candido José Ayres de Madureira, abbade dê 
Arcozello, Este pequeno livrinho é destinado d 
eilitar o aprender à lêr por um novo method! 


Para 1887 


Almanach ilustrado do Occidente 
6.º anno de publicação 


O annuario mais completo e primorosamente, 
illostrado que se publica em Portugal 

À venda na Empreza do Occioixre, Largo do 
Poço Novo. entrada pela Travessa do' Convento. 
de Jesas, 4, Lisboa. 


Preço 200 réis, pelo correlo az0 rei. 


Reservados todos os direitos do propriedade 
liltoraria o artística, f 


“Tor Exervamava — R. do Instituto Indaial 2 a 31 — Liso 


